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1. Introdução

A benignidade como fruto do espírito na mensagem do evangelho.



1. Texto de referência

Gálatas 5:22-23 (ACF)

Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, 
longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, 
temperança. Contra essas coisas não há lei.

Contexto: Paulo adverte a igreja da Galácia contra heresias

Os judaizantes haviam ali deturpado o evangelho de Cristo (sobre 
a função da da lei Mosaica). Em Gl 5:4-6, Paulo sobrepõe essa 
doutrina com a da salvação pela graça. Em Gl 3:2-10 ele havia 
explicado essa sobreposição, tomando o exemplo de Abraão. 

A fé em Cristo produz frutos do Espírito, que podem ser colhidos 
no espírito, os quais nos libertam dos grilhões da lei (Gl 5:13-18).  
 



2. Fundamento Bíblico

A benignidade no caráter de quem recebe o evangelho



Benignidade (Gr: chertotes).

Significa excelência moral, em caráter ou comportamento. Gentileza (KJV): 
capacidade de enfrentar ofensa ou dano com paciência e sem ressentimento. 
A meio-caminho entre raiva e indiferença (Aristóteles): Indignação (ou 
frustração) e resignação (ou indiferença) em ocasiões e medidas certas.

Fruto do Espírito

[Daniel Duval]: O Coração – como símbolo Bíblico – é a interface entre o 
espírito e a alma (na psicologia, o Subconsciente). É lugar de programação, 
onde ocorrem as decisões da mente a respeito de como perceber(-se) e no que 
acreditar. (Com seu consentimento) o Espírito Santo pode reprogramá-lo!

Fruto do Espírito brota no espírito

O coração pode ser programado por repetição, revelação ou trauma. Ali satanás 
(o mundo) ou o Espírito (Deus) prevalecerão para instalarem suas versões.

Temas



Temas
Benignidade

Paulo encerra sua mensagem na carta aos Gálatas (cap 5) conclamando:
“Se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito. 
Não sejamos cobiçosos de vanglórias, irritando-nos uns com os outros, 
invejando-nos uns aos outros” (Gl 5:25-26).

Qual a diferença entre viver e andar no Espírito?
Nesta passagem, a expressão grega original para “andar em” é stoicheo, 
que literalmente significa 'estender em fila regular', marchar em formação 
militar, andar de maneira ordenada, ou, figurativamente, estar em 
conformidade com a virtude ou a piedade em tela. 

Ou seja [na alegoria empregada por Daniel Duval]: deixemos o Espírito 
Santo, que aceitamos habitar em nós, reprogramar nosso coração, para 
que sua ação em nossa mente gere o fruto da benignidade, temperança, etc



Temas
Frutos semeáveis (Gl 6:6-8)

 Paulo se despede lembrando os tipos de fruto semeáveis no coração humano: 
“Deus não se deixa escarnecer; porque tudo o que o homem semear, isso 
também ceifará. Porque o que semeia na sua carne, da carne ceifará a 
corrupção; mas o que semeia no Espírito, do Espírito ceifará a vida eterna.” .

[Na alegoria de Daniel Duval]: Se deixamos o Espírito Santo reprogramar 
nosso coração (por revelação), o programa funcionará para download (fazer 
baixar) em nossa mente o fruto do Espírito, rumo à vida eterna em espírito. 

Se deixarmos a própria mente programá-lo com impulsos da vida biológica 
(por repetição ou trauma), o programa servirá para upload (fazer subir) à 
nossa mente os frutos da carne, rumo à corrupção natural da vida em matéria.

A benignidade é um sinal de qual programador está no controle do coração! 

https://www.youtube.com/watch?v=csP41jdNwA8



2. Passagens relevantes

Romanos 12.2 Colossenses 3:12

Salmos 117:2 2 Coríntios 6:6

2 Samuel 2:6 Isaías 54:10

Números 9:17 Salmos 31:21

Paulo nos ensina a não nos conformarmos a este mundo, 
mas a nos transformar pela renovação da nossa mente, 
para que experimentemos qual seja a boa, agradável, e 
perfeita vontade de Deus..



2. Passagem relevante
Isaías 54:7-10 (ACF)

7 Por um breve momento te deixei, mas com grandes misericórdias te 
recolherei;

Com um pouco de ira escondi a minha face de ti por um momento; mas com 
benignidade eterna me compadecerei de ti, diz o Senhor, o teu Redentor.

Porque isto será para mim como as águas de Noé; pois jurei que as águas de 
Noé não passariam mais sobre a terra; assim jurei que não me irarei mais 
contra ti, nem te repreenderei.

Porque os montes se retirarão, e os outeiros serão abalados; porém a minha 
benignidade não se apartará de ti, e a aliança da minha paz não mudará, diz o 
Senhor que se compadece de ti.

Sobre o progresso e a glória de Sião



3. Conclusão
 

Cultivar a benignidade:
desafio para o crescimento espiritual e santificação



Benignidade

- Característica de pessoas gentis, que aceitam a 
adversidade com senso apurado de temporalidade e 
eternidade. Que reconhecem suas frustrações e controlam 
suas resignações com a mesma naturalidade. Que não 
subestimam nem superestimam valores e coisas que afetam 
a si mesmos. 
- É uma virtude que vem 
do sentimento de nossa 
comunhão com Deus.

Atividade:

- O que pode ser feito para desenvolvermos a nossa?
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